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Ao contrário do que muitos profi ssionais 
pensam, a modalidade de trabalho 
home offi ce exige um perfi l direcionado 
para o autocontrole, responsabilidade e 
disciplina. No entanto, é uma alternativa 
que ganha espaço no meio corporativo, 
seja por questões de fl exibilidade 
de horário, diminuição de custos de 
deslocamento ou porque o mundo já 
não tem mais fronteiras. Tanto que esta 
modalidade passou a ser considerada, 
inclusive, na nova lei trabalhista. 
Um estudo intitulado IWG Flexible 
Working Survey, realizado pelo Instituto 
MindMetre Research, que consultou 18 
mil executivos e executivas em 96 países, 
mais de dois terços dos profi ssionais 
globais trabalham remotamente toda 
semana e 50% fazem isso ao menos 
metade da semana. No Brasil, a média 
chega a 45%, próxima dos EUA (53%), 
Inglaterra (53%) e México (63%). 
Já a pesquisa do Ibope Conecta, que 
analisou a percepção dos brasileiros 
sobre a transformação do ambiente de 
trabalho, revela que a fl exibilidade de 
horário, áreas de trabalho compartilhada 

e possibilidade de home offi ce estão 
entre os principais elementos que 
defi nem um ambiente de trabalho 
moderno. 
Na empresa de biotecnologia e nutrição 
Granolab | Granotec esta é uma realidade 
há algum tempo. “Já trabalhávamos 
nesse modelo com o pessoal do 
comercial bem antes das alterações 
trabalhistas. Nossa empresa é fl exível, 
quando existe uma demanda específi ca 
de algum colaborador que não pode vir 
ao trabalho por motivos pessoais, esse 
modelo é usado quase automaticamente. 
O colaborador contribui a distância para 
as demandas mais urgentes. Desde que 
isso não infl uencie negativamente na 
resolução de sua necessidade pessoal”, 
explica Katiane Matos, gerente de 
recursos humanos.
É obvio que nem todos os cargos podem 
usufruir dessa fl exibilidade, visto as 
atividades específi cas de cada posição. 
Mas Katiane afi rma que as solicitações 
de home offi ce nos cargos operacionais 
passam por análise criteriosa a fi m de 
entender a realidade de cada um. “O mais 

importante é mostrar que a empresa 
tem uma cultura bastante fl exível com 
simplicidade e funcionalidade na forma 
de gerir pessoas”, acrescenta.
Essa maneira de gestão aumenta o 
comprometimento e, até, a produtividade 
do colaborador, afi nal, ele se sente 
parte de um universo pulsante e passa 
a entender a importância do seu papel 
no sistema. No entanto, esta forma de 
trabalho exige adaptações na relação 
de pessoas com o trabalho e com as 
empresas e, consequentemente, a 
transformação que este novo cenário 
traz dentro das empresas e na gestão de 
equipes. “Fazer com que o colaborador 
se sinta parte integrante do negócio 
gera um comprometimento que sempre 
conduz para uma relação ganha ganha, 
com certeza”, fi naliza a gerente de RH.
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